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Introdução à Antropologia 
Semestre 2024.1 - Turma 01337 
Professora: Isabel Santana de Rose 
Contato: belderose@gmail.com 
Horário das aulas: segundas feiras, das 14:20 às 18hs 

Ementa: A constituição da antropologia como disciplina e seu campo de estudo. A crítica ao 
etnocentrismo e o relativismo cultural. Questões de método: trabalho de campo e observação 
participante. Os precursores e o evolucionismo social na conformação da antropologia como 
disciplina. 

Avaliação e frequência: a avaliação será composta por: pequenos exercícios e atividades a 
serem definidos durante o semestre (20%); participação em um seminário em grupo (20%); e dois 
trabalhos individuais para serem feitos em casa com questões abordando os textos discutidos 
(30% cada trabalho).  
A nota mínima para aprovação é 6,0. A frequência mínima para aprovação é 75%.  

Metodologia: aulas expositivas dialogadas; leitura e discussão dos textos indicados; uso de 
recursos audiovisuais como complemento e apoio. Produção de textos e outros tipos de 
documentação como exercícios avaliativos, individualmente e em grupo. Todos os textos serão 
disponibilizados na plataforma Moodle, avisos e outras comunicações também serão feitos por 
esta plataforma.   

Cronograma e bibliografia (sujeito a ajustes) 

Parte I: Introdução: antropologia e etnografia 
11/03 - Aula 01: Introdução e apresentação do programa 

18/03 - Aula 02: Introdução à antropologia I 
DA MATTA, Roberto. 1981. “Prefácio”; “A antropologia no quadro das ciências” In: Relativizando: 
uma introdução a antropologia social. Rio de Janeiro: Rocco. (pp. 11-58).  
PEIRANO, Mariza. 2000. A antropologia como ciência social no Brasil. Etnográfica 4(2): 219-232. 

Podcast Mundaréu, “Teaser da primeira temporada - Mundaréu está chegando” (disponível em 
todas as plataformas de áudio) https://mundareu.labjor.unicamp.br/?p=1073&preview=true 

25/03 - Aula 03: Introdução à antropologia II 
MINER, Horace. 1976. Os ritos corporais entre os Nacirema. 
INGOLD, Tim. 2019. Antropologia: para que serve? Petrópolis: Vozes, 75p.  

01/04 - Aula 04: Etnografia 
GOLDMAN, Marcio 2003. Os tambores dos mortos e os tambores dos vivos. Etnografia, 
antropologia e política em Ilheus, Bahia. Revista de antropologia, 46(2): 445-476. 
FAVRET-SAADA, Jeanne 2005. Ser afetado. Cadernos de campo, 13:155-161. 
Leitura complementar: SEEGER, Anthony. 1980. “Pesquisa de campo: uma criança no mundo”. In: 
Os índios e nós: estudos sobre as sociedades tribais brasileiras. Rio de Janeiro: Editora Campus, 
pp. 47-67. 
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Podcast Mundaréu, Segunda temporada, episódio 12: “Uma pegadeira de palavras” (disponível 
em todas as plataformas de áudio) https://mundareu.labjor.unicamp.br/12-uma-pegadeira-de-
palavras/ 

Parte II: Evolucionismo, universalismo, relativismo 
08/04 - Aula 05: Evolucionismo social e cultural (seminários) 
MORGAN, L. H. A Sociedade Antiga. In: Castro, Celso (org.). Evolucionismo Cultural. Textos de 
Morgan, Tylor e Frazer. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2005. p. 20-30.  
TYLOR, E. B. A Ciência da Cultura. In: Castro, Celso (org). Evolucionismo Cultural. Textos de 
Morgan, Tylor e Frazer. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2005. p. 31-45.  
FRAZER, J. O escopo da Antropologia Social. In: Castro, Celso (org). Evolucionismo Cultural. 
Textos de Morgan, Tylor e Frazer. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2005. p. 46-59.  

15/04 - Aula 06: Etnocentrismo, universalismo e relativismo (seminários) 
BOAS, Franz. “As limitações do método comparativo em Antropologia”. In: Antropologia Cultural. 
Organizado, apresentado e traduzido por Celso Castro. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2004. 
pp. 25- 39.  
CLASTRES, Pierre. “ O atrativo do cruzeiro”; “Do etnocídio”. In: Clastres, P. Arqueologia da 
Violência. Pesquisas de Antropologia Política. São Paulo: Ed. Cosac & Naify, 2004 [1980]. pp. 
69-79; 81-92.  

22/04 - Aula 07: O conceito de raça 
LÉVI-STRAUSS, Claude. “Raça e história”. In: Antropologia estrutural II, Rio de Janeiro: Editora 
Tempo Brasileiro. 
PINHO, Osmundo. 2019. A antropologia no espelho da raça. Revista do PPGCS/UFRB - Novos 
Olhares Sociais, 2(1): 99-118. 

29/04 - Aula 08: Entrega da primeira avaliação (não haverá aula) 

Parte III: Cultura, natureza, identidade, etnicidade 
06/05 - Aula 09: Conceito de cultura 
Geertz, Clifford. 1978. O impacto do conceito de cultura sobre o conceito de homem. A 
interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Zahar, pp. 45-66. 
GEERTZ, Clifford. Uma descrição densa: por uma teoria interpretativa da cultura. In: GEERTZ, 
Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1989. cap. 1, p. 15-54. 

13/05 - Aula 10: Conceito de cultura: cultura como criatividade (seminários) 
Wagner, Roy. 2010 [1975]. “A presunção da cultura”. In: A invenção da cultura. São Paulo: 
CosacNaify, pp: 27-46. 
Viveiros de Castro, Eduardo. 2016. “Os involuntários da pátria”. Aula púlbica durante o ato Abril 
Indígena, Cinelândia, Rio de Janeiro, 5p.  

20/05 - Aula 11: Conceito de cultura: políticas da cultura (seminários) 
Abu-Lughod, Lila. 2012. As mulheres muçulmanas precisam realmente de salvação? Reflexões 
antropológicas sobre o relativismo cultural e seus outros. Estudos Feministas, 20(2), 451-470.  
SAHLINS, Marshall. La pensée bourgeoise - a sociedade ocidental enquanto cultura. In Cultura e 
razão prática. Rio de Janeiro, Zahar, p. 166-203. 

27/05 - Aula 12: Natural, Social, Cultural  
Ingold, Tim. 1995. Humanidade e animalidade. Revista Brasileira de Ciências Sociais.  
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Wagner, Roy “Existem grupos sociais nas terras altas da Nova Guiné?”. Cadernos de Campo, 
n.º19, p. 237-257.  

03/06 - Aula 13: Identidade e etnicidade  
CARNEIRO DA CUNHA, Manuela, 2009. “Etnicidade: da cultura residual mas irredutível”; “Três 
peças de circunstâncias sobre direitos dos índios”; “Relações e dissensões entre saberes 
tradicionais e saber científico”. Em Cultura com aspas Cosac & Naify, São Paulo, pp: 235-245; 
245-259; 301-311. 
VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo, No Brasil todo mundo é índio exceto quem não é. Em Povos 
Indígenas do Brasil (2001-2006), Instituto socioambiental, São Paulo. 
Carneiro da Cunha, Manoela. 2009. Relações e dissensões entre saberes tradicionais e saber 
científico.  

10/06 - Aula 14: Antropologias afro-indígenas I 
Basques, Messias. 2019. Zora Hurston e as luzes negras das Ciências Sociais (texto de 
apresentação). Ayé: Revita de Antropologia, 1(1): 102-104. 
Hurston, Zora Neale. 2019. O que os editores brancos não publicarão. Ayé: Revista de 
Antropologia 1(1): 105-111. 
Walker, Alice. 2019. À procura de Zora Neale Hurston. Ayé: Revista de Antropologia. Fire! Textos 
escolhidos de Zora Neale Hurston, 109-134.  

Vídeo (disponível no YouTube): Zora Neale Hurston & Manual Zapata Olivella: etnografia e 
literatura de comunidades negras (série Vozes Negras na Antropologia) 

17/06 - Aula 15: Antropologias afro-indígenas II 
Krenak, Ailton. 2020. Ideias para adiar o fim do mundo. Companhia das Letras, 2020. 
Kopenawa, David e Bruce Albert, 2015. A queda do céu: palavras de um xamã yanomami. 
Companhia das Letras, pp. 455-498.  

Podcast Mundaréu, primeira temporada, episódio 05 (disponível em qualquer plataforma de 
áudio): “Vozes na floresta e na universidade” https://mundareu.labjor.unicamp.br/5-vozes-na-
floresta-e-na-universidade/ 

24/06 - Aula 16: Entrega da segunda avaliação e encerramento do curso 

08/06 - Aula 17: Recuperação 
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